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abertura do mercado internacio-
nal, a despeito de proporcionar

vantagens para os consumidores em
termos de facilidades de acesso a pro-
dutos estrangeiros, implica maiores
riscos de se introduzir organismos no-
civos ainda inexistentes no país. No
caso específico da cultura da macieira,
duas doenças de grande importância
nos EUA e na Europa, a bactéria �fire
blight� (Erwinia amylovora  (Burr.)
Winslow et al.) e o fungo Nectria
(Nectria galligena, Bres), podem ser
introduzidos no Brasil via importação
de material vegetativo para formação
de  matrizeiros,  especialmente  porta-
-enxertos. A necessidade de testes
quarentenários para estas doenças pe-
los órgãos oficiais inviabilizará o pro-
cesso de importação de matrizes de
porta-enxertos em grande escala. Nor-
malmente, nas quarentenas submete-
-se todo o material importado e os
testes podem estender-se por até dois
anos, inviabilizando a sua realização
sobre volumes de material que podem
chegar a 100 mil plantas por viveirista,
para a renovação periódica de seus
matrizeiros.

Em virtude das recentes medidas
oficiais restringindo as importações de
material vegetativo de macieira direta-
mente pelos produtores, e consideran-
do a necessidade de renovação periódi-
ca dos matrizeiros, é preciso oferecer
aos viveiristas alternativas domésticas
para solucionar este impasse.

A cultura de meristemas está sendo
usada como a mais dinâmica técnica de
multiplicação de espécies vegetais (1).
Esta técnica possibilita multiplicar em
escala geométrica e em ciclos relativa-
mente curtos grande número de espé-
cies vegetais a partir de um único
meristema contido no interior de cada
gema ou ponteiro dos ramos. Usada

como a principal técnica de limpeza de
plantas contra vírus, requer alguns
quesitos que podem não estar ao alcan-
ce do produtor, como estrutura física
(sala de preparo de meio de cultivo,
sala para isolamento do material vege-
tal a ser cultivado e sala de cultivo
deste material), equipamentos (lupa,
balança de precisão, sistema de contro-
le da luz e da temperatura, pinças,
bisturis, etc.) e materiais (vidraria,
hormônios, sais minerais e vitaminas).
É um processo de multiplicação muito
eficiente, mas requer ajustes dos mei-
os de cultivo para cada espécie/varie-
dade e demanda pessoal treinado para
sua execução. Por isso, é uma técnica
mais apropriada para instituições ofici-
ais de apoio aos produtores.

Embora o uso de sementes possa
reduzir o risco de proliferação de mui-
tas doenças da macieira, incluindo as
viroses, em macieira a multiplicação
por este método impossibilita a preser-
vação das características originais da
planta-mãe devido à segregação gené-
tica (2). Por isso, as diferentes modali-
dades de enxertia são usadas como
alternativas para superar este proble-
ma.

Em nível mundial, atualmente a
cultura da macieira passa por um forte
processo de renovação de cultivares,
tanto copa como porta-enxertos. Nor-
malmente, as instituições que criam
estas novas cultivares dispõem de pe-
quenas quantidades de material
vegetativo, os quais passam por algum
processo de multiplicação precedendo
a distribuição. Para a grande maioria
dos porta-enxertos de macieira, o mé-
todo tradicional de multiplicação é a
mergulhia. Mas esta só é útil quando já
se dispõe de plantas matrizes em esca-
la para a formação dos matrizeiros.
Confrontada com a cultura de

meristemas, a mergulhia não tem a
mesma eficiência para fins de multipli-
cação rápida, principalmente nos pri-
meiros anos, até os matrizeiros se
estabelecerem. Na mergulhia chinesa
contínua, a principal técnica recomen-
dada para  iniciar  um  matrizeiro  de
porta--enxertos de macieira, verifica-
se falha acentuada de brotação de ge-
mas no primeiro ano após o plantio.

Considerando-se a hipótese de se
dispor de pequena quantidade de ma-
terial vegetativo para formação de
matrizeiros, como alternativa de rápi-
da multiplicação, além do cultivo de
meristemas, uma outra técnica que
permite excelente aproveitamento das
gemas é a enxertia de borbulhia
contínua em �T�. Esta técnica, de-
senvolvida na Estação Experimental
de Caçador, só inferior à cultura de
meristemas, permite um índice de
multiplicação geométrico. O esquema
de execução desta nova técnica de
multiplicação vegetativa é mostrado a
seguir.

Descrição

1. Porta-enxerto destinado a rece-
ber as borbulhas por enxertia: pode-se
empregar um �seedling� (plântula de
semente) ou qualquer porta-enxerto
comercial vigoroso, desde que livre de
vírus ou outros organismos sistêmicos
e com folhas distintas do porta-enxer-
to a multiplicar. A borbulhia em T
deve ser feita no crescimento do ano e
em fevereiro-março. As borbulhas de-
vem ser inseridas todas do mesmo
lado do caule deste porta-enxerto, dis-
tanciadas em 10cm para posterior
enraizamento (Figura 1). Pode-se en-
xertar o que for possível de borbulhas
por porta-enxerto, e as gemas de �plan-
ta-mãe� devem ser retiradas logo após
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15cm, deve-se en-
costar o porta-en-
xerto no solo e fazer
a primeira aproxi-
mação de solo
(amontoa), deixan-
do-se apenas 5cm do
broto desenterrado.
Quando os pontei-
ros desenterrados
atingirem 15cm, faz-
se nova amontoa,
até atingir 20cm de
caule enterrado (Fi-
gura 3).
Nota: Aconselha-se

inclinar o porta-en-
xerto em sulco no
solo. Isto facilitará
a formação da amon-
toa.
  4. Desplante das

hastes enraizadas:
no inverno seguin-
te afasta-se o solo
da amontoa  e  cor-
tam--se as hastes
en-raizadas rente ao
caule em que foram
enxertadas (Figuras
3 e 8). Caso se dese-
je coletar mais has-
tes enraizadas no
ano seguinte, é só
deixar um pequeno
toco de 5cm da has-
te enraizada, aguar-
dar a nova brotação
e repetir todo o pro-
cesso de enraiza-
mento acima descri-
to. Não se recomen-
da repetir por mais
de dois ciclos este
processo em virtu-
de de aumentar o
risco de se confun-
dir eventuais
brotações do porta-
enxerto original
(planta-mãe) com as
hastes enxertadas.

As hastes enraizadas tanto podem ser
usadas para formação do matrizeiro
definitivo via mergulhia contínua (Fi-
guras 4 e 5), como para enxertar mate-
rial copa.

Nas Figuras 6, 7 e 8 é mostrada a
brotação das borbulhas do porta-en-

Cuidado! O sol direto sobre este caule
pode queimar a casca e/ou as borbu-
lhas. Por isso, aconselha-se cobrir o
caule com 5cm de capim, acícula ou
similar.

3. Amontoa de enraizamento: quan-
do os brotos das borbulhas atingirem

o pegamento das borbulhas.
2. Desenvolvimento das borbulhas:

na primavera, os porta-enxertos con-
tendo as borbulhas devem ser inclina-
dos até rente o solo para que as borbu-
lhas cresçam perpendiculares ao cau-
le do porta-enxerto (Figuras 2 e 6).

Figura 2 - �Seedling� plantado deitado (mergulhia chinesa), em

sulco, com as borbulhas para cima

Figura 3 - �Seedling� com as borbulhas já brotadas e enraizadas por

meio de amontoa e detalhe do corte para retirada do porta-enxerto

enraizado

Figura 4 - Porta-enxertos enraizados com 50cm de

comprimento, plantados deitados (mergulhia chinesa) para

obtenção de novos porta-enxertos enraizados

Figura 5 - Novos porta-enxertos enraizados por meio de amon-

toa e oriundos dos porta-enxertos obtidos por borbulhia

Figura 1 - �Seedling�

(planta-mãe) de macieira conten-

do as borbulhas do

porta-enxerto a multiplicar
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xerto MI-793 enxertado sobre seedling
de macieira. Note-se o bom índice de
pega e o enraizamento das hastes obti-
das por este processo.

Considerações finais

A enxertia de borbulhia contí-
nua, objeto deste trabalho, proporcio-
na fácil multiplicação de material bási-
co, permitindo obter-se rapidamente o
número necessário de plantas matri-
zes para instalação do matrizeiro de
porta-enxertos de macieira.

Para executar esta técnica não é
necessário muito espaço, e a qualidade
das hastes e do enraizamento é muito
boa.
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